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Vivências Parapsíquicas durante Escrita em Curso Imersão  
Conscienciográfica

Giuliana Costa*

Introdução

Este relato tem o objetivo de registrar as vivências parapsíquicas pessoais durante o Curso 
Imersão Conscienciográfica, especificamente no terceiro campo de escrita ocorrido na Turma 2-on-
line, em abril de 2024.

Pretende-se que o referido relato contribua para a expansão do processo autoral, quanto  
à interassistencialidade ocorrida durante a escrita de livro conscienciológico.

Contextualização – Linha do Tempo
Era meu interesse escrever livro sobre infiltração cosmoética no ano de 2010, quando 

iniciei as autopesquisas segundo o paradigma consciencial. Esse tema me chamou atenção devido 
à minha localização geográfica e mesologia díspar. Naquele momento, encontrava-me em Sadiola, 
Mali, trabalhando como geóloga em uma mina de ouro na região do Sahel.

Entretanto, não havia pesquisas publicadas sobre o tema naquela época, então comecei 
minhas investigações, principalmente por meio de perguntas e respostas com o Prof. Waldo Viei-
ra (1932-2015) e da leitura das poucas publicações disponíveis. Assim, fui compilando minhas 
autopesquisas enquanto me deslocava para diferentes países africanos (Moçambique, Mauritânia  
e África do Sul).

Durante minha residência em Moçambique, em 2012, iniciei autopesquisas sobre a pos-
sível personalidade consecutiva: Emily Hobhouse (1860-1926). A expansão das pesquisas e retro-
cognições me deram a oportunidade de participar do II Fórum de Seriexologia, em 2014, no Dis-
cernimentum, Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, na condição de conscin-cobaia seriexológica. Durante 
o campo energético deste evento, recebi a sugestão de amparador para escrever minhas experiências 
até aquele momento. Assim, optei pelo estilo autobiográfico para o meu primeiro livro.

Após o lançamento do meu primeiro livro, em 22 de fevereiro de 2020, no Tertuliarium, 
Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, veio a pandemia de COVID-19. Então, em meados do segundo 
trimestre de 2020, comecei a escrever o livro sobre infiltração cosmoética.

Escrita do Segundo Livro
O isolamento e as restrições impostas pela pandemia me fizeram focar mais na escrita. 

Consegui escrever dois capítulos e iniciar o terceiro. Entretanto, à medida que a vida voltava ao 
normal, fui deixando de escrever e meu foco voltou-se para a nova residência. Durante dois anos, 
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concentrei-me em criar um ambiente homeostático, lidando com os contrafluxos relacionados ao 
novo local e à manutenção da tenepes. Enquanto isso, o livro ficou parado.

Ao mesmo tempo, estive envolvida em outras atividades conscienciológicas, a exemplo da 
docência online, escrita de verbetes, parecer em livros para a UNIESCON (União Internacional 
de Escritores da Conscienciologia), consciencioterapia e assessorias em algumas Instituições Cons-
cienciocêntricas (IC’s).

Retomada da Escrita
Em uma das reuniões de parecer junto à UNIESCON uma das pré-autoras mencionou  

o Curso Imersão Conscienciográfica online, em março de 2024, que havia começado no mês an-
terior. Isso me acendeu uma luz: isso poderia me ajudar a me organizar para continuar escrevendo  
o livro. Havia a possibilidade de me inscrever no curso, mesmo já tendo iniciado. E assim o fiz: em 
16 de março de 2024, eu estava participando do curso e retomado meu livro.

O curso Imersão Conscienciográfica é uma atividade que ocorre todo primeiro fim de 
semana do mês, de fevereiro a novembro, começando na sexta-feira à tarde (das 14h30 às 18h00) 
e finalizando no domingo à tarde, excetuando no sábado pela manhã.

Vivências Parapsíquicas

1. Primeiro campo gesconográfico 

Durante o primeiro final de semana de imersão, de 15 a 17 de março de 2024, estava fo-
cada em reiniciar de onde parei. Pude fazer alguns ajustes, mas senti um pouco de dificuldade em 
manter o foco no campo gesconográfico, tendo alguns momentos de dispersão. Mesmo assim, tive 
progressos relevantes e consegui chegar próximo da conclusão do terceiro capítulo.

Após o final de semana imersa na escrita, tive parapercepção energética de padrão não 
muito positivo, associada a clarividências de consciexes que não deixavam claro quem eram. Além 
disso, meus dois cachorros estavam agitados à noite, então precisei levantar-me para verificar o que 
estava acontecendo. Após cerca de 45 minutos, eles se acalmaram e pude voltar a dormir.

Vale ressaltar que fiz o curso em Johannesburg, África do Sul, onde há diferença de fuso 
horário de 5 horas em relação ao Brasil, o que explica as vivências parafenomênicas ocorrerem 
durante a noite para mim.

2. Segundo campo gesconográfico 

Na semana precedente ao segundo campo de Imersão Conscienciográfica, procurei ficar 
mais atenta aos fatos e parafatos da semana. Enfrentei alguns desafios no trabalho e na tenepes. 
Foram cinco dias bem difíceis, em que tive que trabalhar as energias várias vezes durante o dia  
e vigiar minha pensenidade, que se inundava de patopensenes e causava bloqueios energéticos, 
principalmente no frontochacra.

No primeiro dia de imersão, dia 19 de abril, sexta-feira, estava melhor tanto energética 
quanto pensenicamente do que nos quatro dias anteriores. Após o debate inicial com o grupo de 
autores e pré-autores, tive uma parapercepção muito clara de padrão energético semelhante ao que 
vivenciei durante a escrita do meu primeiro livro. Era um padrão energético de dificuldades que 
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me deixava com medo e sensação de ameaça. No entanto, ao começar a escrever, esse padrão se 
dissipou e consegui concluir o capítulo 3, fazendo ajustes na estrutura do livro e finalizando não 
apenas esse capítulo, mas a primeira parte da obra.

No debate de fechamento do curso daquele dia, compartilhei essa experiência parapsíqui-
ca, o que proporcionou esclarecimentos e desassédios. Ao desligar o computador, percebi pequenos 
estalos dentro da minha cabeça, que se tornaram mais evidentes quando me deitei para dormir.

Com os olhos fechados, percebi pela clarividência, intensa movimentação de consciexes, 
ao mesmo tempo em que os estalos cessaram. Mantive a irradiação de energias até essa movimen-
tação se acalmar, e então tive clarividência viajora no meu ambiente de trabalho profissional, onde 
vi uma consciex feminina segurando uma criança nos braços, recebendo orientação em um papel 
entregue por uma consciex masculina. Logo depois, visualizei claramente uma mão segurando 
caneta-tinteiro sobre uma folha de papel em branco. Adormeci em seguida.

No dia seguinte, terceiro dia de imersão, no dia 21 de abril de 2024, compartilhei essa 
experiência e a sugestão de escrever sobre ela. Meu coronochacra se expandiu durante a conversa, 
e percebi que a conclusão da primeira parte do livro, a assistência às consciexes na noite anterior e 
a descrição dessa experiência, estavam fechando um ciclo de interassistencialidade junto às consci-
ências assistidas pelo processo da escrita sobre o tema da infiltração cosmoética. E assim, aproveitei 
a primeira parte do campo para escrever este relato.

Conclusão

É importante para a conscin-escritora intermissivista ter em mente que a escrita do livro 
transcende o simples ato de digitar palavras ou escrevê-las no papel. A expansão das ideias e a in-
tencionalidade de publicar obra tarística são ferramentas interassistenciais importantíssimas para 
assistir o grupo relacionado ao tema abordado e as consciências relacionadas à nossa holobiografia 
pessoal.

Interpreto a clarividência da caneta-tinteiro sobre papel em branco como mensagem para 
registrar essa experiência, aqui relatada.

Finalmente, gostaria de ressaltar quão rico e oportuno foi o Curso Imersão Consciencio-
gráfica, não apenas para o desenvolvimento da redação, mas também para a interassistencialidade 
multidimensional.

*Giuliana Costa é graduada em Geologia; mestre e doutora em Geologia Econômica; pós-gradu-
ada em Administração de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas (FGV); voluntária da Cons-
cienciologia desde 2012; tenepessista, verbetógrafa da Enciclopédia da Conscienciologia; coautora 
do livro Autoverbetes: 101 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia (2021); autora do livro 
Autobiografia de uma Personalidade Consecutiva: Vivências na África segundo o Paradigma Conscien-
cial (2020).
E-mail: gcostav@outlook.com


